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Introdução: As doenças cardíacas congénitas constituem anomalias estruturais do cora-

ção e/ou dos grandes vasos presentes desde o nascimento, representando importante 

causa de morbimortalidade pediátrica. Este estudo teve como objectivo descrever a fre-

quência e o perfil clínico das cardiopatias congénitas em crianças atendidas no Hospital 

Geral de Benguela, Angola. Métodos: Foi realizado um estudo observacional, descritivo e 

transversal, com base na revisão retrospectiva de registos clínicos de crianças dos 0 aos 17 

anos diagnosticadas com cardiopatia congénita no Hospital Geral de Benguela, entre 

Fevereiro de 2024 e Julho de 2025. A amostra foi composta por 44 crianças. Os dados fo-

ram analisados no IBM SPSS, versão 30, por meio de estatística descritiva, com apresen-

tação de frequências absolutas e percentagens. Resultados: Houve predomínio do sexo 

feminino, com 25 casos (56,8%), e de crianças com idade igual ou inferior a cinco anos, 

com 36 casos (81,8%). A maioria era proveniente de zonas suburbanas, com 39 casos 

(88,6%). As manifestações clínicas mais frequentes foram sopro cardíaco, observado em 

36 casos (81,8%), e dificuldade respiratória, em 34 casos (77,3%). A comunicação inter-

ventricular foi a cardiopatia mais frequente, com 18 casos (40,9%), seguida da tetralogia 

de Fallot, com 5 casos (11,4%). A maioria recebeu antibióticos, 40 casos (90,9%), IE-

CA/beta-bloqueador/digitálico, 31 casos (70,5%), e oxigenoterapia, 28 casos (63,6%). 

Conclusão: As cardiopatias congénitas observadas foram predominantemente acianóti-

cas, com destaque para a comunicação interventricular, sendo o sopro cardíaco e a difi-

culdade respiratória as manifestações clínicas mais frequentes. 

 

Anais da IV Jornada de Cardiologia do 

Huambo, realizado de 11 a 12 de setem-

bro de 2026, em Huambo, Angola. 
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